
 

 
 

Resumo 

 
O presente projeto, intitulado “Educação Ambiental e Sustentabilidade (EAS): Percepção Ambiental sob a ótica de 
Licenciandos em Pedagogia”, se insere no contexto das ações do Núcleo de Educação Ambiental e Sustentabilidade 

(NEAS), da Faculdade Metropolitana Norte Rio Grandense (FAMEN), a qual percebe as questões ambientais e de 
sustentabilidade como essenciais para o processo de ensino e aprendizagem da sociedade, incluindo os/as discentes do 

curso de Licenciatura em Pedagogia. Com vistas a promover um espaço de debate na vertente ambiental, este projeto 
objetiva observar como estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia da FAMEN percebem e atuam sobre as questões 
ambientais e de sustentabilidade em seu cotidiano. Para isso, a proposta segue as orientações metodológicas 

qualiquantitativas, fazendo uso da aplicação de questionários e da observação participante dos sujeitos nas atividades do 
projeto. Mediante atividades como palestras com pesquisadores sobre os temas abordados no escopo da proposta e oficinas, 

os resultados possibilitarão perceber como estudantes do curso estão construindo e efetivando suas identidades e 
percepções ambientais, sendo capazes de serem atores importantes na formação de um ambiente mais equilibrado, justo e 
sustentável. Com esses resultados, espera-se divulgação por meio de podcast e artigo científico.  

Palavras-chave: Meio ambiente. Educação. Desenvolvimento sustentável.  
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Justificativa 

A Educação Ambiental e suas interfaces devem estar presentes em todos os níveis e todas as modalidades de ensino, 

incluindo o Ensino Superior (Brasil, 2016), não somente se configurando em uma disciplina de natureza obrigatória, mas 
que proporcionem espaços de discussões, debates e atividades de maneira interdisciplinar, aplicando “o conhecimento no 

campo real, averiguando e aperfeiçoando suas ações e analisando seus resultados” (Silva; Haetinger, 2012, p. 36). É nesse 
contexto que se insere um dos elementos motivadores para este projeto, que, por sua vez, também se justifica como de 
fundamental importância por trazer à tona uma problemática que está no cerne da crise social da contemporaneidade, a 

questão ambiental.  

Fundamentação 

Teórica 

Os pressupostos teórico-conceituais desta proposta seguem, em especial, as discussões postas na teoria da Sociedade de 
Riscos (Beck, 2011), nas discussões sobre Percepção Ambiental e Climática (Ribeiro; Affonso, 2012; Tuan, 2012; Fogaça; 
Limberger, 2014), nos Discursos Ambientalistas no campo da Educação (Amorim; Cestari, 2013), na Educação Ambiental 

na perspectiva da Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire (Dickmann; Carneiro, 2012) e em outros relacionados ao 
escopo (Jacobi, 2003; Andrés, 2008; Klabin, 2011). 

Objetivo Geral 
Observar como estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia da FAMEN percebem e atuam sobre as questões 
ambientais e de sustentabilidade em seu cotidiano. 

Metodologia da 

Execução do Projeto 

Este projeto, orientado por uma abordagem de natureza quali-quanti (Creswell; Clark, 2010), foca na aplicação de um 
questionário (Fonseca, 2002) com os atores da pesquisa, bem como na observação participante destes. A escolha pelo 
questionário, do tipo misto (com perguntas fechadas e abertas), se dá em razão de ser um instrumento de pesquisa que 

possibilita, no âmbito deste projeto, “levantar opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 
vivenciadas” (Gerhardt et al., 2009) dos sujeitos participantes em relação às questões ambientais e de sustentabilidade.   

Com vistas a captar situações ou fenômenos que não serão obtidos através das perguntas do questionário, esta proposta de 
extensão também se utilizará da observação participante enquanto instrumento de coleta de dados, observando situações, 



questões e fenômenos diretamente da própria realidade vivenciada (Gerhardt et al., 2009) com os sujeitos da pesquisa, tanto 

em sala de aula quanto fora dela. Esses sujeitos são os/as discentes efetivamente matriculados no curso de Licenciatura em 
Pedagogia da FAMEN a partir do segundo período, no qual se trata do período em que se oferta a disciplina Educação 

Ambiental no curso mencionado. Vale destacar que essa proposta se dará em fluxo contínuo, acontecendo todos os semestres 
letivos.  

Acompanhamento e 

Avaliação do Projeto 

Durante a Execução 

O acompanhamento e a avaliação das atividades do projeto se darão a partir dos momentos listados abaixo:  

1. Ciclo de palestras virtuais sobre temas relacionados ao escopo do projeto, a fim de fomentar um espaço de debate e 
discussão sobre essas temáticas de forma introdutória;  

2. Observação participante dos estudantes ao longo do semestre;  

3. Aplicação de questionário de caráter quantitativo, visando identificar as características socioeconômicas e culturais, e 
o nível de conhecimentos específicos dos sujeitos da pesquisa; 

4. Aplicação de questionário de caráter qualitativo, de modo a conhecer a percepção ambiental e climática dos atores da 
pesquisa;  

5. Realização de episódio para o podcast da Faculdade FAMEN, apresentando os resultados do projeto, contando com a 
participação dos sujeitos da extensão; e 

6. Produção do relatório de avaliação do projeto de extensão. 

Resultados Esperados e 

Disseminação dos 

Resultados 

O resultado central que se espera com este projeto é a percepção dos estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia da 
FAMEN no que diz respeito às questões ambientais e de sustentabilidade. Além disso, espera-se a promoção do 

intercâmbio de ideias e o diálogo com ênfase nos temas ambientais e de sustentabilidade; e a produção e publicização de 
um episódio para o podcast da Faculdade FAMEN, no qual apresente os principais achados do projeto. Ainda, é esperada 

a produção e publicação de um artigo científico sobre Percepção Ambiental a partir da ótica de estudantes de Licenciatura 
em Pedagogia.   
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